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O desenvolvimento infantil possui diversos fatores determinantes, que passam desde a 

combinação genética dos genitores, até as condições ambientais em que a criança crescerá exposta. 

Portanto, a avaliação do desenvolvimento neurológico de crianças é fundamental para aferir as 

habilidades motoras fina e grossa, cognição, domínio linguístico, capacidade de resolução de problemas, 

além da comunicação psicossocial. O acompanhamento à saúde infantil prevê portanto, não apenas a 

análise do crescimento saudável, mas também auxilia na identificação precoce de possíveis atrasos 

neurodesenvolvimentais, que proporcionam a identificação de crianças em risco de subdesenvolvimento e 

intervenção precoce(1). 

 Os motivos para uma criança apresentar atraso no desenvolvimento, podem derivar da falta de 

estímulo, subnutrição, prematuridade, fatores genéticos, ambientais, entre outros. Contudo, com a 

mudança da dinâmica familiar perante a entrada da mulher no mercado de trabalho, crises econômicas, 

globalização e o fácil acesso à internet, fazem com os pais ofereçam telas aos seus filhos para entretê-los, 

recompensá-los, educá-los e até mesmo acalmá-los(2). No entanto, o uso desordenado de telas está 

associado a desfechos adversos somáticos como sobrepeso, sono prejudicado, hipertensão, distúrbios 

metabólicos, baixo desempenho acadêmico, baixa interação social, retardo do desenvolvimento das 

habilidades linguísticas, cognitivas e de atenção(3). 

 Mediante aos já sabidos efeitos deletérios do uso precoce e excessivo de telas por crianças, a 

Organização Mundial de Saúde (OMS) não recomenda o uso de telas em menores de dois anos, e que não 

se ultrapasse uma hora de tela diária entre crianças de dois a cinco anos. Contudo, apesar das 

recomendações da OMS e dos resultados negativos do uso excessivo, a oferta de tela antes dos dois anos 

de idade é frequentemente citada na literatura(1-4). 

Estudo conduzido na China revelou que o perfil das famílias que expõem seus filhos ao tempo 

excessivo de tela é de pais jovens, com menor grau de instrução formal, baixa renda percapita e com 

questões emocionais negativas como, depressão, estresse e ansiedade(3). Entretanto, famílias em âmbito 

global passaram a ter amplo acesso aos dispositivos móveis como o aparelho celular e tablet, o que 

facilitou a oferta de tela para as crianças(3-5). 
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As razões para a oferta precoce e excessiva de tela são diversas e variam de acordo com a 

realidade familiar, mas podem ser didaticamente divididas em dois grupos: razões centradas na família e 

razões centradas na criança. Nos motivos relacionados à criança, tem-se a possibilidade do aprendizado 

de novas habilidades, conhecimento, entretenimento e prevenção do tédio. Já nas causas familiares, 

destaca-se a manutenção da ocupação da criança para que suas atividades cotidianas possam ser 

executadas, além de redução estresse parental que pode surgir ao cuidar dos filhos(5).  

 As famílias são unidades funcionais que necessitam de dedicação para sua manutenção. Manter o 

equilíbrio entre as necessidades pessoais, a vida profissional, as atividades inerentes da vida doméstica e 

da criação dos filhos, não é uma tarefa simples. Logo o uso de telas é utilizado como uma cuidadora 

infantil conveniente, o que por vezes corrobora para seu uso excessivo(3). Sabe-se que o uso massivo de 

tecnologias é uma tendência mundial, contudo, faz-se necessário uma autocrítica sobre em que momento 

a criança será exposta às telas, e por qual motivo.  

 Ressalta-se ainda que a exposição precoce às telas pode prejudicar o desenvolvimento cerebral 

normal, devido a mudanças neuroquímicas e anatômicas no cérebro e, eventualmente, levar a problemas 

de qualidade de vida relacionadas à saúde, comportamentais e emocionais(3). Portanto, cabe aos 

profissionais de saúde a orientação constante das famílias sobre os riscos de uso de tela, bem como traçar 

planejamento estratégico para identificação e tratativa do estresse parental, além de ficar atento aos sinais 

de atrasos neurodesenvolvimentais(1,5). 
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